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A propósito da morte de 
pescadores espanhóis no 
rio Minho e o poderem 

entrar no “Mar Adentro” 
 

No espaço de pouco mais de um mês, dois 
pescadores espanhóis perderam a vida no 
rio Minho, entre Caminha e Vila Nova de 
Cerveira. 
O primeiro aconteceu na Foz e o segundo 
foi em Campos (conforme notícia que publi-
camos na 3.ª página), quando pescavam 
lampreias, sozinhos, nos respectivos bar-
cos. 
Foram espanhóis os primeiros a aprovarem 
que pescadores galegos poderiam fainar, 
um em cada barco, não só no rio Minho 
como ainda entrar no mar. Os portugueses, 
que eram obrigados a estarem dois em 
cada barco, conseguiram, depois de várias 
reivindicações, que fosse autorizado o 
andar só um, apenas com a proibição de 
entrarem no mar. 
Não sabemos, e dificilmente alguém o 
saberá, se os dois pescadores espanhóis 
teriam perecido se estivessem acompanha-
dos. No entanto, a impressão que fica leva 
a meditar que se realmente a autorização 
para a presença de uma só pessoa em 
cada barco não tivesse tido concretização a 
dúvida sobre o estar ou não estar não se 
teria instalado. 
Recentemente a Espanha teve a glória de 
ver premiado, na América, como melhor f il-
me de língua estrangeira “Mar Adentro”, 
que conquistou um “Óscar de Hollywood”. 
Uma película que conta um caso verídico, 
passado na Galiza, em que além de temas 
sociais de grande impacto, o mar aparece 
como um grande obstáculo. 
E é ao ouvir dizer que pescadores galegos 
podem entrar sozinhos, num barco, pelo 
“Mar Adentro” que pensamos que a morte 
de Ramon Sampedro, provocada por razões 
(discutíveis) de natureza humana, que moti-
vou o seu “Mar Adentro”, poderá ser a antí-
tese do “Mar Adentro” dos pescadores 
espanhóis. 
 
 

José Lopes Gonçalves 

Manuel Esteves Marques,  
Presidente da Comissão  

Política Concelhia do PSD de 
Vila Nova de Cerveira, pediu a 
demissão do cargo poucos dias 

após o PS ter ganho as Eleições  
Autárquicas 

Ler neste número 
Residente em 
Nogueira morreu 
num acidente de  
tractor na E.N. 
13, em Campos 
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Colégio de 
Campos 
comemorou  
20 anos 
de actividade e editou CD 
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“CERVEIRA NOVA”  

O JORNAL DA SUA TERRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR ? 
 

######## 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

NEGÓCIO DE 
CESSÃO DE EXPLORAÇÃO 

ALUGUER / ARRENDAMENTO 
PASSSE / PARCERIA / ETC. 

 

Para quinta junto à Ponte da 
Amizade Cerveira-Goyan 

(Espanha) com aptidão para: 
Casamentos, reuniões, baptiza-

dos, festas, restauração e outros.  
Necessita obras de remodelação 

 

INFORMA: 96 240 2409 
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CARTÓRIO NOT ARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 

  Certi fico, para efei tos de publicação que, por 
escritura de hoje, lavrada de fls. 71, a fls. 72 verso, do 
livro de notas para "escrituras diversas" nº 114-D, deste 
Cartório, Fernando Manuel Gomes da Silva, N.I.F. 106 
223 399, ti tular do BI. n.º 3252129, emitido em 
13/12/2000, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher 
Maria Edviges Barbosa Esteves, N.I.F. 111 810 337, 
ti tular do B.I. n.º 5786182, emitido em 11/04/1995, pelos 
S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais da freguesia de Mentrestido, 
concelho de Vi la Nova de Cerveira, onde residem no 
lugar de Cheira, declararam, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes 
bens a saber:  
 a) Prédio urbano, composto por casa de habitação de 
dois pavimentos, tem como dependências uma loja, um 
anexo, um quarto e um recinto, com a área coberta de 
oitenta metros quadrados, anexo com a área de vinte e 
nove metros quadrados e recinto com a área de cento e 
vinte metros, sito no lugar da Cruz, freguesia de Men-
trestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Rosa Esteves, do sul e nascente com Jus-
tino Gomes e do poente com Il ídio Pereira de Araújo, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial deste con-
celho, inscrito na respectiva matriz, em nome de Justino 
Gomes sob o artigo 17, com o valor patrimonial tributário 
de 208,22 euros, e o valor atribuído de mil euros; e  
 b) Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de dois mil e quatrocentos metros qua-
drados, sito no lugar de Fonte Fria, freguesia de Men-
trestido, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Hilário Alves Pereira, do sul com Joaquim 
Cunha e outros, do poente com Junta de Freguesia e do 
nascente e com Joaquim Senra, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial deste concelho, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome de Armando Francisco Gomes 
sob o artigo 1603, com o valor patrimonial tributário de 
22,82 euros, e o valor atribuído de mil euros.  
 Que não são detentores de qualquer t ítulo formal que 
legitime o domínio dos referidos prédios, tendo-os adqui-
rido no ano de mil novecentos e setenta e seis, por com-
pra verbal feita, respectivamente, a Justino Gomes e 
mulher Maria dos Anjos Alves, residentes que foram na 
referida freguesia de Mentrestido e Armando Francisco 
Gomes e mulher Bernardina Celeste Brandão Esteves, 
residentes que foram na dita freguesia de Mentrestido, 
não chegando, todavia, a realizar-se as projectadas 
escrituras de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
têm usufruído em nome próprio os referidos prédios, 
gozando de todas as uti lidades por eles proporcionadas, 
habitando o urbano e no mesmo fazendo obras de con-
servação, cultivando o rústico, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas 
contribuições e impostos, com ânimo de quem exerci ta 
direi to próprio, sendo reconhecidos como seus donos por 
toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direi-
to alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua  
e publicamente, à vista e com conhecimento de toda a 
gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade dos di tos prédios por USUCAPIÃO, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extra judicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dois de 
Março de dois mil e cinco. 
 

A Notária, 
 

a) - Célia Margarida dos Santos Fortunato Remígio 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 
 Carlota 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 119 
4920-289 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 332  /  Telem.: 966 522 766 

CORTINADOS 
DECORAÇÕES 

ARRANJOS 

Maria das Dores Amorim 

Peixaria 

O melhor peixe fresco  
As melhores frutas e legumes 

Mercado Municipal  /  Vila Nova de Cerveira 
Telef. 251 796 327  /  Telm. 963 908 467 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Armador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VALENÇA 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 

 Certifico para efeitos de publicação, que por escritura de 
hoje, exarada de folhas trinta e cinco a folhas trinta e seis, 
do livro de notas para escrituras diversas número cento e 
vinte e três -D, deste Cartório, Maria Concepcion Fernandez 
Alfonso, que também usa Maria da Conceição Fernandes 
Afonso, contribuinte fiscal número 251 299 180, viúva, natu-
ral da freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residente na Calle Pino, número 24, em Vigo, pro-
víncia de Pontevedra, Espanha, cidadã de nacionalidade 
espanhola, declarou: 
 Que, com exclusão de outrem é única dona e legítima 
possuidora de um prédio urbano, destinado a habitação, 
composto casa térrea com a superfície coberta de quarenta 
e cinco metros quadrados, dependência com a superfície 
coberta de vinte metros quadrados e logradouro com a área 
de mil trezentos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar 
da Armada, freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, que confronta de Norte com a Quinta da 
Pedreira, de Sul e Nascente com o caminho e de Poente 
com Maria Júlia Fernandes, inscrito na matriz sob o artigo 
14, com o valor patri-monial de 29,62 € e o atribuído de cin-
co mil euros. 
 Que o referido prédio encontra-se descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o 
número seiscentos e dez/Sapardos, com a aquisição lá 
registada a favor de Maria Júlia Fernandes, solteira, maior, 
residente que foi no dito lugar da Armada, pela inscrição G-
um. 
 Que, ela justificante, adquiriu o referido imóvel por doa-
ção meramente verbal que lhe foi feita em dia e ano que não 
pode precisar do ano de mil novecentos e cinquenta e sete 
por aquela Maria Júlia Fernandes, contrato esse que nunca 
foi formalizado pela competente escritura de doação e des-
de essa data entrou na posse do referido imóvel. 
 Que em consequência da doação, sempre esteve e se 
tem mantido na posse e fruição do indicado prédio há mais 
de quarenta e sete anos usufruindo por isso de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, designadamente habitan-
do-o e nele procedendo a obras de conservação e repara-
ção, pagando os respectivos impostos, administrando-o com 
ânimo de quem exercita direito próprio, pacificamente por-
que sem violência, pública e continuamente, com conheci-
mento de toda a gente e sem qualquer interrupção ou oposi-
ção de quem quer que seja. 
 Que dadas as enumeradas características de tal posse 
adquiriu o mencionado prédio por usucapião, que invoca, 
justificando o seu direito de propriedade sobre coisa própria. 
 

 Está conforme o original, na parte transcrita. 
 

 Valença, onze de Fevereiro de dois mil e cinco. 

O Ajudante, 
a) - Silvério de Miranda Afonso Pereira 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” 
CUSTA: 

Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - 20,00 

O presidente da Comissão 
Política Concelhia do PSD 
pediu a demissão após o PS ter 
ganho as Eleições Legislativas 
 

Há pouco mais de oito 
meses como presidente da 
Comissão Política Concelhia do 
PSD de Vila Nova de Cerveira, o 
médico Manuel Esteves Marques 
pediu a demissão do cargo pou-
cos dias após o PS ter vencido 
as Eleições Legislati vas. 

Nono na lista de candida-
tos a deputados à Assembleia da 
República pelo Círculo de Viana do Castelo e em 
representação do PSD, Manuel Esteves Marques 
deixa os sociais democratas cer veirenses surpreen-
didos, já que, segundo afirmam, não contavam com 
tão inesperada tomada de posição. 

Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 
candidato pelo PS a novo 
mandato autárquico 
 

Em reunião da Comissão 
Política Concelhia do Partido 
Socialista de Vila Nova de Cer-
veira, realizada em 3 de Março, 
José Manuel Carpinteira deu 
conta da aceitação do convite 
que lhe tinha sido endereçado, 
no sentido de se apresentar 
novamente às próximas Elei-
ções Autárquicas, como candi-
dato do Partido Socialista à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

Morte de um residente em 
Nogueira, quando conduzia 
um tractor na Estrada Nacional 
13, em Campos 
 

Um sexagenário, resi-
dente na freguesia de Noguei-
ra, encontrou a morte num aci-
dente de viação ocorrido no 
dia 25 de Fevereiro na Estrada 
Nacional 13, na freguesia de 
Campos. 

Ao atravessar a via 
internacional, a conduzir um 
tractor, foi embatido violenta-
mente por um automóvel, tendo resultado a tragédia 
que o fez perecer. 

O falecido, Agostinho Joaquim Barros Antu-
nes, contava 60 anos de idade e era residente, 
como já referimos, em Nogueira, no lugar do Cruzei-
ro. 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cer veira prestaram a assistência adequada neste 
tipo de acidentes. 

Faleceu, aos 65 anos, o 
cerveirense António Francisco 
Esmeriz que foi funcionário de 
serviços de saúde, desportista, 
bombeiro e dirigente em 
colectividades locais 
 

Foi a sepultar, para o 
Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, António 
Francisco Esmeriz, de 65 
anos de idade, que residia 
no Bairro de S. Roque, na 
sede do concelho cerveiren-
se. 

O falecido, que era 
casado, foi, quando jovem, 
futebolista do Clube Desportivo de Cer veira, bom-
beiro voluntário e dirigente em algumas colectivida-
des locais. 

Profissionalmente foi funcionário em serviços 
de saúde, nomeadamente Hospital de Cerveira e 
Centro de Saúde. 

À família de luto apresentamos condolências. 

Espanhol que pescava sozinho, 
num barco, morreu no rio Minho, 
junto a Campos 
 

Um pescador espanhol que pescava lam-
preias no rio Minho, sozinho, num barco, na zona de 
Campos, desapareceu nas águas no domingo 27 de 
Fevereiro. Após várias buscas, o corpo, sem vida, 
foi encontrado passados dois dias próximo do local 
onde havia desaparecido. 

O pescador falecido, de 48 anos, residia em 
Forcadela, no município de Tomiño, localidade gale-
ga frente a Vila Nova de Cerveira. 

Tentativa de suicídio evitada 
por elementos da GNR e dos 
Bombeiros de Cerveira 
 

Um indivíduo, residente em Cerdal, no conce-
lho de Valença, tentou o suicídio, ameaçando lan-
çar-se do viaduto sobre a estrada que dá acesso às 
bombas de gasolina da Vargiela, em Cerveira. 

Elementos da GNR e dos Bombeiros Voluntá-
rios locais, após largo tempo de conversações, con-
seguiram demover o candidato a suicida da execu-
ção de tão tresloucado acto. 

A pouco tempo de atingir os  
100 anos de idade, faleceu em  
Cerveira a viúva do antigo 
médico Inocêncio Barbosa 
 

Com residência na Rua 
Queirós Ribeiro, na sede do 
concelho de Vila Nova de Cer-
veira, faleceu, com 99 anos de 
idade, Júlia Pinto Barbosa, viúva 
do antigo médico Inocêncio Bar-
bosa, que foi um dos fundadores 
do Jornal “Cerveira Nova”. 

À família de luto apresen-
tamos sentidas condolências. 

Entregue aos Bombeiros de 
Cerveira uma indemnização 
de 100 euros! 
 

Antonieta Rodrigues, residente no lugar da 
Barreira, na freguesia de Sopo, teve uma acção em 
Tribunal contra um casal, também residente na mes-
ma localidade. 

Um dos elementos de que Antonieta Rodri-
gues se queixava teve de dar-lhe uma indemnização 
de 100 euros, quantia que foi oferecida, pela queixo-
sa, aos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira. 

Árvore caída em Covas 
provocou danos em cabos 
eléctricos  
 

Por ter caído um cipreste, próximo das insta-
lações do Centro de Dia de Covas, foi necessária a 
intervenção dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, já que a árvore, ao tombar, provocou 
danos em cabos eléctricos. 

Publicado mais um número 
de “O Arauto” do Colégio 
de Campos 
 

Com data de Fevereiro de 2005, foi publicado 
mais um número de “O Arauto”, um boletim editado 
pelo Colégio de Campos. 

A referida publicação já conta dez anos de 
existência. 

Colégio de Campos comemorou 
20 anos de funcionamento e 
apresentou CD 

Aconteceu, no dia 29 de Fevereiro, a festa 
comemorativa dos 20 anos de funcionamento do 
Colégio de Campos. 

Na altura, além de outros actos alusi vos à 
efeméride, foi apresentado o CD com o título 
“Cancioneiro Popular - Um Tesouro a Descobrir”, 
trabalho conseguido graças ao «empenho de alu-
nos, professores e funcionários» do Colégio de 
Campos. 

Crónica da quinzena 
 

O calhar ou não calhar... 
«eis a questão» 

 
Em Fevereiro do corrente ano o director de 

um departamento da P.J. que dá luta ao crime eco-
nómico, de nome Mouraz Lopes, lançou um peque-
no livro de boa conduta e de regras anti-corrupção. 
Dizem os entendidos que poderá ser um forte com-
plemento do alerta que a P.J. tem lançado a funcio-
nários públicos que trabalham em autarquias, e 
outros serviços do Estado, no sentido de não rece-
berem ou pedirem «prendas, favores, convites ou 
quaisquer outras vantagens a si destinadas ou às 
suas famílias». 

Isto até nem deveria constituir grande novida-
de porque a Lei já é bem clara nessas matérias, 
bem como no não aproveitamento com organiza-
ções com quem se venha a negociar. 

Olhando em redor não vislumbramos nada 
que possa estar incluído no alerta da Polícia Judi-
ciária. Mas ouvindo o que nos dizem em redor, o 
alerta parece que poderá vir mesmo a calhar... 

Enfim... O calhar ou não calhar... «eis a ques-
tão». 

 
José Lopes Gonçalves 

“A Confissão do Marujo” 
em Campos 
 

Organizada pelo Centro de Cultura de Cam-
pos foi apresentada, na sede da instituição, a peça 
de teatro intitulada “A Confissão do Marujo”. 

A representação esteve a cargo do Grupo de 
Teatro de Animação Cultural do Bárrio, do concelho 
de Ponte de Lima. 

Exposição de fotografia, de João 
Vilhena, na Galeria Projecto 
 

Até ao dia 17 de Abril estará patente ao públi-
co, na Galeria Projecto, em Vila Nova de Cerveira, 
uma exposição de fotografia do artista João Vilhena. 

Poderá ser vista no seguinte horário: segunda 
a sexta das 9h00 às 18h00; sábados e feriados das 
10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
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 Gabigerh - Entidade Formadora Acreditada pelo Insti-
tuto para a Qualidade na Formação, com sede no Edifício 
Santa Cruz, em Vila Nova de Cerveira, vem por este meio 
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Dar Sangue é Dar Vida! 

Iniciativa estende-se a todos 
os concelhos do Alto Minho 
 

Atelier de escrita para alunos do 
Complementar na Biblioteca 
Municipal de Cerveira 
 

A Biblioteca Municipal de Cerveira levou a 
cabo um Atelier de Escrita, uma actividade direccio-
nada para o desenvolvimento de textos jornalísticos. 

Dirigida a alunos do 11.º e 12.º ano do ensino 
regular e técnico-profissional das escolas do conce-
lho, a iniciativa decorreu até 9 de Março, em três 
sessões, no Auditório da Biblioteca. 

A formação esteve a cargo de Paula Alcântara 
Carreira, jornalista, com actividade docente no Ensi-
no Superior, na área da Comunicação Social. 

O Atelier de Escrita inseriu-se no âmbito da 
candidatura “Vale do Minho”: Uma Matriz Cultural”, 
promovida pela Comunidade Intermunicipal do Vale 
do Minho, em colaboração com a Rede de Bibliote-
cas do Vale do Minho e com o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Criar e consolidar hábitos de escrita, promo-
ver a escrita jornalística e valorizar a expressão lite-
rária foram os objectivos principais desta acção, que 
será alargada aos municípios de Valença, Paredes 
de Coura, Melgaço e Monção. 

Como  forma de estimular o envolvimento 
efecti vo do público-alvo desta iniciativa, será organi-
zado, em Junho, um concurso literário denominado 
“Escrever sobre o Vale do Minho”. 

Os trabalhos premiados serão publicados na 
imprensa regional e nacional, bem como nas revis-
tas municipais dos concelhos envolvidos. 

Morte, em Seixas, de um 
octogenário colhido por 
um comboio 
 

Numa passagem de nível, sem barreiras de 
segurança, existente junto ao cemitério de Seixas, 
foi colhido por um comboio que vinha de Valença 
Manuel Maria Fernandes, de 84 anos, natural de 
Lanhelas, que residia na referida freguesia de Sei-
xas. 

De referir que a passagem de ní vel em ques-
tão tem sido referenciada porque se pretende, des-
de há tempo, que deverá ser substituída por uma 
passagem desnivelada. 

Autarquia de Monção 
disponibiliza apoio técnico 
para trabalhos de arqueologia 
 

O executivo monçanense aprovou a conces-
são de apoio técnico gratuito em trabalhos de 
arqueologia para todas as recuperações de edifícios 
localizados na área de intervenção do Instituto Por-
tuguês do Património (IPPAR). 

Esta decisão, em vigência até 31 de Dezem-
bro de 2005, aplicar-se-á tanto no centro histórico 
da localidade raiana como em locais de evidente 
interesse cultural e patrimonial, onde aquele orga-
nismo estatal exige a realização dos referidos traba-
lhos e apresentação do respectivo relatório. 

O apoio técnico do município será efectuado 
pelos profissionais do Gabinete Técnico Local 
(GTL), os quais têm vindo a acompanhar todas as 
intervenções decorrentes do processo de revitaliza-
ção do centro histórico de Monção que, ainda no 
primeiro trimestre deste ano, avançará para a quarta 
fase. 

Matemática em festa em Valença 
 

O pólo de Valença da ETAP Vale do Minho 
reviveu mais uma vez os dias dedicados à Matemáti-
ca. 

Aos jogos com imagens somaram-se quebra-
cabeças com sólidos di versificados, cuja dificuldade 
em nada diminuiu o entusiasmo dos alunos. A cada 
tentati va, multiplicaram-se esforços com o objectivo 
de encontrar as soluções pretendidas, desafiando a 
capacidade de raciocínio e concentração de todos. 

Por fim, a visualização do filme “O Bom 
Rebelde” permitiu agrupar sentimentos semelhantes 
em relação ao que o poder dos números pode pro-
porcionar. 

Di vidindo as opiniões em partes iguais, o 
resultado foi unânime: a Matemática é divertida! 

Ponte de Lima comemorou os 
880 anos do Foral de D. Teresa 
 

A vila mais antiga de Portugal comemorou no 
dia 4 de Março a outorga do Foral de Ponte de Lima 
pela rainha D. Teresa. Assim, 880 anos depois, a 
Câmara Municipal de Ponte de Lima preparou um 
programa que visou assinalar um dos mais impor-
tantes momentos históricos da vila e que dá o mote 
às comemorações do Dia de Ponte de Lima. 

Do programa ressaltou, sobretudo, a apresen-
tação do livro “A Feira de Ponte”, da autoria do Con-
de d’Aurora, i lustrando com iconografia inédita e que 
foi apresentado pelo director do Arquivo de Ponte de 
Lima, João Gomes de Abreu de Lima. A cerimónia, 
no Teatro Diogo Bernardes, incluiu ainda a entrega 
das Medalhas de Mérito Municipal a figuras que se 
destacaram na vila do município: Medalhas de Méri-
to Autárquico a Fernando Augusto Vasconcelos 
Calheiros de Barros, Francisco Maia de Abreu de 
Lima e João António Pimenta, Medalhas de Mérito 
Cultural a Maria do Carmo Costa Brito Ferreira, ao 
Instituto Britânico de Ponte de Lima e ao Rancho 
das Lavradeiras de S. Martinho da Gandra, e a 
Medalha de Bons Serviços a Título Póstumo atribuí-
da a António Armindo Gomes de Sá. 

Na mesma cerimónia foi empossado como 
Coordenador do Instituto Limiano - Museu dos Ter-
ceiros, Brochado de Almeida. As iniciativas culmina-
ram no Mercado Municipal com actuações da Banda 
da Armada, composta por 113 músicos. 

ETAP Vale do Minho despediu-se 
do professor Jorge Fão 

A recente eleição de Jorge Fão para deputado 
da Assembleia da República, tem como consequên-
cia a suspensão das suas actividades de director 
Pedagógico na Etap Vale do Minho. 

Órgãos directivos da Coopetape, bem como 
professores e funcionários da Escola, decidiram reu-
nir-se, no passado dia 4 de Março, para um jantar 
de despedida, onde estiveram presentes 104 cola-
boradores. 

Tratou-se de um momento de agradável con-
vívio e de confraternização em que todos os presen-
tes quiseram manifestar o seu reconhecimento por 
toda a actividade por ele desenvolvida, quer como 
colega de trabalho, quer pelo seu desempenho na 
qualidade de director Pedagógico, quer ainda pelo 
exercício do cargo de presidente da Coopetape. 

Feriado Municipal de Monção 
- Várias cerimónias comemorativas 
 

O concelho de Monção comemorou o Feriado 
Municipal no dia 12 de Março, evocando a outorga 
do Foral, em 1261, pelo rei D. Afonso III. 

Das várias cerimónias destaca-se a entrega 
de títulos honoríficos a diversas personalidades, 
inauguração do Hotel Termas de Monção, concertos 
musicais e também várias palestras alusivas. 

Autarquia de Ponte de Lima 
criou Rede Integrada de 
Bibliotecas 
 

A Câmara Municipal de Ponte de Lima criou 
uma Rede Integrada de Bibliotecas a ní vel munici-
pal, ou seja, um sistema de consulta entre bibliote-
cas escolares do primeiro ciclo e do secundário atra-
vés da Internet. O sistema informático permite que 
os utilizadores das bibliotecas escolares acedam, 
via Internet, aos serviços da Biblioteca Municipal, ou 
seja, à consulta de catálogos, empréstimos, novida-
des, informação à comunidade, base de dados ou 
históricos pessoais. 

Desfile de moda com colecções 
do comércio cerveirense 
 

A Colecção Primavera/Verão 2005, que estará 
ao dispor nas lojas de Vila Nova de Cerveira, foi 
apresentada ao público, no dia 12 de Março, no 
Fórum Cultural. 

Promovido pela Associação de Moda de 
Valença (Fashion Club Valença), com a colaboração 
da autarquia cerveirense, o certame levou às passe-
relles cerca de seis dezenas de manequins, crianças 
e jovens, com idades a partir dos três anos. 

Para além de vestuário e acessórios de moda 
do comércio cerveirense foram ainda apresentadas 
criações de roupa. 

Águas do Minho e Lima 
adjudica obras no valor de 
8,3 milhões de euros 
 

O Conselho de Administração da Águas do 
Minho e Lima adjudicou, na sua última reunião ordi-
nária, empreitadas de obras de construção civil e 
instalação de equipamentos, no valor de 8,3 milhões 
de euros, tendo em vista a remodelação e ampliação 
de infra-estruturas de saneamento básico associa-
das a alguns sistemas de abastecimento de água e 
de tratamento de águas residuais integrados na con-
cessão atribuída à empresa pelo Estado Português 
e situados na área geográfica do distrito de Viana do 
Castelo. 
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SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Órgão Executivo 
 
• Aprovação da acta da reunião de 9 de Fevereiro 
 
Rendas e Concessões 
 
• Bens transmitidos pelo IGAPHE à Câmara Munici-

pal 
• Arrematação, em hasta pública, de locais de venda 

na feira semanal – Fixação da base de licitação 
nos termos do artigo 5º (a) do Regulamento da 
Feira Municipal 

 
Regulamentos Municipais 
 
• Regulamento do Mercado Municipal – Alteração 
 
Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
 
• Associações e clubes desportivos do conce-

lho/Subsídios 
• Associações de estudantes, culturais e recreativas 

do concelho/Subsídios 
• Clube Desportivo de Cerveira – Acordo de colabo-

ração 
• Associação de Artesanato do Vale do Minho – 

Nova direcção 
 
Centros Sociais e Paróquias 
 
• Centros sociais, paróquias e de carácter social do 

concelho/Subsídios 
 
Escolas do Concelho 
 
• Escola E.B 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira – 

Jornal escolar 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
• Instituto Politécnico de Viana do Castelo/Escola 

Superior de Ciências Empresariais – 4ªs conferên-
cias de Valença – Pedido de patrocínio 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses – 
Alteração da legislação relativa à energia produzi-
da a partir de fontes renováveis 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses – 
Acordo de parceiros 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 
• Período de intervenção aberto ao público. 

9 de Fevereiro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do dia 
 

Órgão Executivo 
 

• Aprovação da acta da reunião de 26 de Janeiro 
• Tolerância de ponto/Carnaval – 8 de Fevereiro de 

2005 
• Delegação de competências nas juntas de fregue-

sia 
 
Património Municipal 
 

• Doação de terreno à Junta de Freguesia de Cam-
pos – Proposta 

• Doação de terreno à Junta de Freguesia de Gon-
dar – Proposta 

• Doação de terreno à Junta de Freguesia de Love-
lhe – Proposta 

• Venda de apartamento sito no Bairro do Alto das 
Veigas (Bloco B, Porta 3, 2º Dtº) 

• Doação de terreno em Fontela – Covas – Restitui-
ção 

 
Rendas e Concessões 
 

• Feira semanal – Requerimento de Mohd Sohrab 
Hossain Sarker 

 
Regulamentos Municipais 
 

• Regulamento Municipal de Urbanização e Edifica-
ção 

• Regulamento Municipal de Taxas de Urbanização 
e Edificação 

• Regulamento Municipal de Sistemas Públicos e 
Prediais de Distribuição de Água e de Drenagem 
de Águas Residuais – Fixação de tari-
fa/averbamentos 

 
Juntas de Freguesia 
 

• Junta de Freguesia de Nogueira – Toponímia 
• Junta de Freguesia de Reboreda – Km 105, 850 e 

Km 106,150 da E.N.13 
• Junta de Freguesia de Campos – Pedido de subsí-

dio – Parque do Pousado 
• Junta de Freguesia de Sapardos – Pedido de ver-

ba/cemitério 
 
Associações Culturais, Desportivas, Humanitárias e 

Clubes 
 

• Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira (A.D.C.J.C.) – Pedido de comparticipação 
financeira/1ª Regata Internacional “Ponte da Ami-
zade” 

• Clube Desportivo de Cerveira/Secção de Vetera-
nos – Pedido de subsídio 

• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira – Relatório de contas 
e plano de actividades 

 
Escolas do Concelho 
 

• Escola Tecnológica Artística e Profissional do Vale 
do Minho/ETAP – Associação de pais – Pedido de 
apoio 

 
Assunto de Pessoal Municipal 
 

• Vale do Minho – Comunidade Intermunicipal – 
Pedido de requisição de funcionário 

• Direcção Finanças de Viana do Castelo – Protoco-
lo de colaboração de funcionária camarária 

 
Expediente e Assuntos Diversos 
 

• Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira – Pedido de subsídio extraordinário 

• Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira – Pedido de subsídio 

• Direcção Regional de Educação do Nor-
te/Coordenação Educativa de Viana do Castelo – 
Feira do Emprego – Pedido de subsídio 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(A.N.M.P) – Lei 5/2004 – Lei das Comunicações 
Electrónicas 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

Delegação de competências 
às Juntas de Freguesia 
 

O  executivo cerveirense aprovou, na reu-
nião de 9 de Fevereiro, uma proposta do 
presidente da autarquia, José Manuel Car-
pinteira, no sentido de delegar competên-

cias às juntas de freguesias na realização de deter-
minados investimentos constantes do plano e orça-
mento municipais. 
 
A presente deliberação, habitual em anos anteriores, 
enquadra-se nos termos  da Lei 169/99, de 18 de 
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 5 
-A/2004, de 11 de Janeiro, devendo agora ser objec-
to de apreciação e votação na Assembleia Munici-
pal. 
 
As competências delegadas às juntas de freguesia 
para a realização de trabalhos serão efectuadas 
através da celebração de um protocolo, onde deverá 
constar os direitos e obrigações de ambas as partes, 
os meios financeiros, técnicos e humanos e as maté-
rias objecto de delegação. 
 
Os investimentos previstos abrangem, além da ges-
tão e manutenção de jardins e outros espaços ajardi-
nados, a conservação e limpeza de valetas, bermas, 
caminhos, ruas e passeios, calcetamento e coloca-
ção/manutenção da sinalização toponímica. 

Autarquia apoia associações 
desportivas, culturais, sociais e 
recreativas do concelho 
 

(Apoio global de 138 mil euros) 
 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, 
em sessão camarária do dia 23 de Fevereiro, diversas 
deliberações destinadas a apoiar as actividades das 
associações e colectividades existentes no concelho. O 
montante global, com carácter anual, é de 138.150,00 
euros. 
 
Às associações e clubes desportivos do concelho foi 
atribuída uma verba de 95.000,00 euros, devendo as 
associações de estudantes, culturais e recreativas 
beneficiar de 26.150,00 euros. O apoio destinado aos 
centros sociais, paróquias e instituições de carácter 
social situou-se em 17.000,00 euros. 
 
Os montantes disponibilizados estão directamente rela-
cionados com a dimensão e as actividades desenvolvi-
das por cada uma das colectividades, tendo as mes-
mas que apresentar o relatório de actividades de 2004 
e o plano de actividades de 2005. 
 
Além de auxiliar as associações com instrumentos 
financeiros para fazer face às despesas decorrentes 
dos respectivos planos de actividades, o executivo cer-
veirense estende o apoio à componente técnica e logís-
tica, destacando-se, a cedência gratuita do serviço 
municipal de transportes. 

XIII Bienal debate relação de 
Arte com a academia no Século XXI 
 

(Organização do certame, que decorre entre 20 de 
Agosto e 17 de Setembro, tornou público regulamen-
to de participação no concurso internacional)  
 
 
A XIII Bienal de Arte Internacional de Vila Nova de Cer-
veira, certame que decorrerá entre 20 de Agosto e 17 
de Setembro, vai debater a “Relação da Arte com a 
Academia no Século XXI. Criatividade – Academismo”. 
O regulamento de participação no concurso e respecti-
vos prazos de inscrição e entrega de obras acaba de 
ser tornado público.   
 
Para o coordenador geral, Henrique Silva, a temática 
escolhida para a presente edição integra-se na versati-
lidade deste projecto artístico (palco de encontro de 
artistas, ateliês abertos à experimentação, debates, 
conferências, visitas guiadas…), aposta na multiplicida-
de de parcerias e na abertura às várias vertentes da 
expressão plástica, indústria e serviços. 
 
Privilegia igualmente o objectivo traçado pelos organi-
zadores do certame logo na primeira edição, em 1978: 
“promoção de artistas cujo trabalho se possa conside-
rar representativo no conceito da criatividade, moderni-
dade e intervenção na arte contemporânea”. 
 
O presidente do município, José Manuel Carpinteira, 
destaca o papel da bienal de arte no panorama artístico 
contemporâneo quer pelo número e nacionalidades dos 
artistas presentes quer pela complementaridade e parti-
lha de saberes entre estes. Realça ainda a crescente 
afirmação do certame enquanto promotor de turismo 
cultural. 
 
A Bienal de Arte Internacional de Vila Nova de Cervei-
ra, compreende, além dos prémios de aquisição e pré-
mio jovem (artes digitais), a atribuição do grande pré-
mio da bienal promovido pela Câmara Municipal 
(10.000 euros) e o prémio revelação (2.500 euros). Tal 
como na anterior edição, terá como palco o Fórum Cul-
tural. 
 
Cada concorrente deverá entregar um portfólio, conten-
do fotografias de obras da sua autoria independente-
mente da disciplina plástica. Deverá mencionar duas 
das obras a concurso, incluir um currículo completo, e 
uma memória descritiva sobre a integração da sua obra 
no contexto do tema proposto. 
 
Os portfólios deverão ser entregues no gabinete da 
Bienal de Cerveira até ao dia 28 de Março. O júri, cons-
tituído por elementos da organização e convidados, 
procederá à selecção dos artistas a concurso até ao dia 
26 de Abril, devendo as obras escolhidas ser entregues 
no Fórum Cultural de Cerveira, de 3 a 7 de Maio. 
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CERVEIRA NOVA 
O jornal mais lido 

pelos cerveirenses 

CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS 
CERVEIRENSES 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

19.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Limianos, 2 / Â. Praia, 0 
Fachense, 2 / Darquense, 1 
Ambos Rios, 0 / Courense, 0 

Raianos, 4 / Távora, 1 
Alvarães, 0 / Melgacense, 1 

Correlhã, 1 / Campos, 0 
Ancorense, 3 / Chafé, 0 

 

20.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Darquense, 3 / Â. Praia, 0 
Courense, 5 / Fachense, 1 
Távora, 1 / Ambos Rios, 2 
Melgacense, 2 / Raianos, 1 

Campos, 0 / Alvarães, 4 
Chafé, 2 / Correlhã, 4 

Ancorense, 0 / Limianos, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Limianos 43 

 2º - Melgacense 39 

 3º - Courense 39 

 4º - Correlhã 38 

 5º - Darquense 35 

 6º - Raianos 28 

 7º - Chafé 28 

 8º - Távora 24 

 9º - Âncora Praia 22 

10º - Fachense 20 

11º - Ancorense 19 

12º - Ambos Rios 18 

13º - Alvarães 16 

14º - Campos 15 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

19.ª JORNADA 
RESULTADOS 

Bertiandos, 1 / Vila Franca, 1 
Moreira, 0 / Perre, 1 

Vila Fria, 4 / Torreenses, 0 
Castanheira, 1/ Moledense, 2 

Vit. Piães, 1 / Neiva, 0 
Soutelense, 0/Castanheira, 4 

 

20.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Vila Franca, 3 / Artur Rego, 2 
Perre, 3 / Bertiandos, 0 

Torreenses, 4 / Moreira, 3 
Moledense, 1 / Vila Fria, 1 
Neiva, 1 / Castanheira, 1 

Castelense, 1 / Vit. Piães, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Castelense 41 

 2º - Vila Fria 40 

 3º - Moledense 34 

 4º - Perre 32 

 5º - Vitorino Piães 31 

 6º - Castanheira 29 

 7º - Neiva F.C. 25 

 8º - Vila Franca 25 

 9º -  Artur Rego 19 

10º - Bertiandos 19 

11º - Torreenses 19 

12º - Soutelense 13 

13º - Moreira 6 

 1º - Oliveirense 44 

 2º - Sandinenses 43 

 3º - Torcatense 40 

 4º - Maria da Fonte 38 

 5º - Monção 37 

 6º - Esposende 37 

 7º - Mirandela 36 

 8º - Cerveira 34 

 9º - Vianense 33 

10º - Bragança 33 

11º - Valpaços 33 

12º - Joane 32 

13º - Merelinense 30 

14º - Santa Maria 27 

15º - Cabeceirense 26 

16º - Taipas 25 

17º - Ponte Barca 24 

18º - Neves F.C. 10 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

23.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cabec.se, 3 / Esposende, 1 
Sandinenses, 2 / St. Maria, 2 

Vianense, 3 / Mirandela, 2 
Taipas, 0 / Monção, 0 

Torcatense, 0 / Cerveira, 1 
Oliveirense, 2/Merelinense, 0 

Valpaços, 1 / M. Fonte, 1 
Bragança, 3 / Neves, 2 
Joane, 2 / P. Barca, 0 

 

24.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

St. Maria, 2 / Esposende, 1 
Mirandela, 3 / Sandinenses, 0 

Monção, 2 / Vianense, 0 
Cerveira, 2 / Taipas, 0 

Merelinense, 1/Torcatense, 1 
M. Fonte, 2 / Oliveirense, 0 

Neves, 1 / Valpaços, 2 
P. Barca, 4 / Bragança, 0 

Joane, 1 / Cabeceirense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO B 
(Zona Norte) 

26.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Freamunde, 11/Salgueiros, 0 
Braga B, 2 / Lousada, 1 
Vizela, 3 / Paredes, 2 

Valenciano, 1 / Fiães, 1 
Trofense, 2 / Ribeirão, 1 

Infesta, 3 / Sandinenses, 1 
Porto B, 1 / P. Rubras, 1 

Vilaverdense, 0 / U. Lamas, 0 
Valdevez, 2 / Vilanovense, 1 

Fafe, 2 / Lixa, 0 
 

27.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lixa, 0 / Freamunde, 0 
Salgueiros, 0 / Braga B, 2 

Lousada, 0 / Vizela, 0 
Paredes, 1 / Valenciano, 0 

Fiães, 4 / Trofense, 0 
Ribeirão, 1 / Infesta, 2 

Sandinenses, 1 / Porto B, 3 
P. Rubras, 0/Vilaverdense, 1 

U. Lamas, 1 / Valdevez, 0 
Vilanovense, 0 / Fafe, 4 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 1º - Vizela 63 

 2º - Infesta 56 

 3º - Freamunde 49 

 4º - Vilaverdense 47 

 5º - Sandinenses 47 

 6º - Braga B 46 

 7º - Porto B 41 

 8º - Lousada 41 

 9º - Lixa 41 

10º - Fiães 40 

11º - Paredes 39 

12º - Fafe 37 

13º - Ribeirão 37 

14º - Valdevez 36 

15º - Pedras Rubras 34 

16º - Trofense 29 

17º - União Lamas 28 

18º - Valenciano 27 

19º - Vilanovense 21 

20º - Salgueiros 0 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ÂNCORA PRAIA F.C. 
 João Paulo Lima Rodrigues 
  2 Jogos de suspensão 
 José Albino Correia Martins 
  2 Jogos de suspensão 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA FACHENSE 
 Francisco José Fernandes Pimenta 
  4 Jogos de suspensão 
 

A.D.C. DA CORRELHÃ 
 Marco Paulo Fernandes Pimenta 
  1 Jogo de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
FUTEBOL CLUBE VILA FRANCA 
 Telmo Martins da Costa 
  Repreensão por escrito 
 Pedro Luís Rodrigues Silva 
  5 Jogos de suspensão 
 

CENTRO S.P. MOREIRA 
 Gabriel Afonso Rodrigues 
  15 Dias de suspensão e multa de € 20,00 
 Eduardo Manuel Barbosa Fernandes 
  2 Jogos de suspensão 
 

C.C. OS TORREENSES 
 Filipe Manuel Ferreira Barbosa 
  2 Jogos de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTANHEIRA 
 Paulo César Cunha Ribas 
  4 Jogos de suspensão 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 
SPORT CLUBE VALENCIANO 
 Marco Rodrigues Esteves 
  1 Jogo de suspensão 
 João Pedro Rodrigues Ferreira 
  1 Jogo de suspensão 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Cerveira lidera na série “A” 

 
Após ter vencido o Moledense por dez bolas 

sem resposta, a  equipa de Iniciados do Clube Des-
portivo de Cerveira lidera a série “A” com nove pon-
tos de vantagem sobre a E.F. Luciano de Sousa e o 
Friestense. 

Campeonato Distrital de Infantis 
Cerveira e Luciano de Sousa 

na frente 
 

Clube Desportivo de Cerveira, com 54 pontos, 
e E.F. Luciano de Sousa, com igual número de pon-
tos, são os líderes da série “A” do Campeonato Dis-
trital de Infantis. 

Estas duas equipas estão com mais dezas-
seis pontos que o Ancorense. 

Campeonato Distrital de Futebol 
de Sete - Escolas 

 
No Torneio de Escolas a E.F. Luciano de Sou-

sa é quem comanda, com 52 pontos, encontrando-
se o Cer veira em segundo lugar com 48 pontos e o 
Moreira em terceiro com 46. Isto no que diz respeito 
à série “A”. 

REMO 
1.ª Regata Internacional 

Ponte da Amizade decorreu em 
6 de Março no rio Minho, em 

Vila Nova de Cerveira 
 

A Associação Desportiva e Cultural da Juven-
tude de Cerveira - REMO - organizou, no dia 6 de 
Março, na zona ribeirinha de Vila Nova de Cerveira, 
uma prova de remo designada por 1.ª Regata Inter-
nacional “Ponte da Amizade”. 

Tratou-se de uma regata realizada pela 1.ª 
vez neste concelho e distrito, integrada no Calendá-
rio Nacional da Federação Portuguesa de Remo e 
incluiu 4 provas, do escalão juvenil: Shell 8; Tim. 
Masculino; 4+Scull Masculino; 4+Scull Feminino; e 
2+ Scull Feminino. 

Pretendeu-se a participação, o conví vio e 
competição entre desportistas, num evento que tan-
to valorizou as potencialidades naturais do concelho 
cerveirense, como contribuiu para o bem estar dos 
cerca de 180 jovens desportistas envolvidos. 

Os resultados foram os seguintes: 
2X/Juvenil Feminino: 
1.ªs. - Sara Prada, Jenifer Casal, do clube 

Vigo; 2ªs. - Nadine Pumar, Alba González, do clube 
Miño; 3.ªs. - Sílvia Pires, Alexandra Freixo, do clube 
Arco; 4.ªs. - Rita Marques, Cláudia Simões, do clube 
AAC; 5.ªs. - Elisa Dias, Joana Soares, do clube de 
Cerveira. 

4X/Juvenil Feminino: 
1.ªs. Cristina Silva, Liuba Germanova, Inês 

Reis, Antónia Germanova, do clube RCFP; 2.ªs. - 
Laura Prada, Íris Martinez, Noemi Lois, Sarai Barrei-
ro, do clube Vigo; 3.ªs. - Tania Morgado, Helena 
Passos, Ana Pires, Cristina Pinto, do clube Arco. 

4X/ Juvenil Masculino: 
1.ºs - Emanuel Azevedo, Rui Santos, Duarte 

Silva, Tiago Lima, do clube Infante; 2.ºs. - Cristian 
Pumar, Abel Martinez, Roberto Paz, Miguel Hermi-
da, do clube Miño; 3.ºs - Miguel Dores, João Almei-
da, Marcos Henrich, António Cunha, do clube CFP; 
4.ºs. - Marco Cunha, João Pacheco, Filipe Duro, 
Rodolfo Torres, do clube de Cerveira. 

8+/Juvenil Masculino: 
1.ºs. - Bruno Castro, Mário Sardinha, Francis-

co Araújo, José Batista, José Oliveira, Daniel 
Nogueira, Adriano Neves, João Moura, Timoneiro 
Ruben Ferreira, do clube Infante; 2.ºs. - João Sam-
paio, Pedro Vítor, Tiago Mendes, Diogo Frei xo, Tia-
go Torre, Paulo Moreira, Fábio Ventura, Nuno 
Morais, Timoneiro Diogo Ribeiro, do clube CNV; 
3.ºs. - João Afonso, Nuno Quesado, Bruno Ribeiro, 
João Sá, José Cerqueira, Carlos Barros, Diogo Oli-
veira, Diogo Silva, Timoneiro Diogo Ribeiro, do clu-
be Arco; 4.ºs. - Luís Diniz, António Brena, Bernardo 
Costa, Lourenço Fragoso, António Sarmento, Miguel 
Brito, António Correia, João Ferreira, Timoneiro 
Francisco Marques, do clube ANL. 
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“CERVEIRA NOVA” CUSTA  AGORA 
PARA O ESTRANGEIRO: € 20,00 

Carta ao director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Venho pedir para que seja publicada esta carta. 
 Conforme no ano anterior escrevi dizendo que a 
organização do cortejo de Carnaval não havia sido 
das mais brilhantes, este ano quero dizer que estão 
de parabéns, pois o corso passou nas ruas princi-
pais que estavam cheias de gente. 
 Na rua Queirós Ribeiro os organizadores pude-
ram ver muita gente na via pública e nas varandas. 
E na rua dos Bombeiros não se rompia. Oxalá que 
para o ano venham todas as freguesias. É bom 
todos participarem em colaboração com as Juntas e 
com o Turismo e que se animem sempre e que seja 
melhor e bom para Cerveira. 
 Continuem em frente e em nome de todos os cer-
veirenses aplaudo a boa organização. 
 Com os melhores cumprimentos, subscrevo-me 
 

Judite Carvalho 
(Cerveira) 

Carta ao director 
 
22/02/2005 
 
Exmo. Senhor Director: 
 
 As minhas cordiais saudações, acompanhadas 
de um abraço de amizade. 
 Já lá vão quatro meses que regressei à minha 
querida Pátria, de onde estive ausente trinta e cinco 
anos. Agora sim, posso dizer bem alto Portugal amo-
te. 
 Embora devido à minha vida entre Paredes de 
Coura e Cerveira, devo dizer que a minha querida 
Cerveira está a ficar um paraíso. Aquela ponte, ó 
que orgulho passar lá de carro, recordar o que aquilo 
era antigamente e o que é agora. No sábado, dia 19 
de Fevereiro, e na companhia de alguns amigos, 
que ao longo de tantos anos nunca deixaram de me 
dar a sua amizade, fui até ao Estádio Rafael Pedrei-
ra ver o Clube Desportivo de Cerveira. Mas que exi-
bição! O Cerveira sabia que eu estava lá e foi o que 
se viu, exibição de luxo, mesmo um penalti que ficou 
por marcar; aquele relvado, ou relva sintética, que 
maravilha, e a pinga que já é outro caso. 
 Não quero aqui esquecer o País que durante tan-
tos anos me acolheu e tudo quanto tenho a esse 
País (França) devo. Obrigado, merci beaucoup. 
 Aquele abraço de amizade. 
 

Manuel Maria da Silva 
(Reboreda) 

Oferecer ternura,  
calor humano e amor 

 
A Quaresma é, para mim, uma época de mui-

ta reflexão. Assim como nós, neste período, abdica-
mos de determinadas coisas e oferecemos os nos-
sos sacrifícios a Deus, devemos também atribuir a 
devida atenção às pessoas que realmente têm 
carências, sobretudo afectivas. 

Não orientes a tua vida para o transitório, 
para o que não tem valor, para o que não tem utili-
dade, sobretudo para a alma. 

Procura os ideais que não envelhecem, que 
não cansam, que valem sempre a pena, que 
enchem e satisfazem o coração humano. Procura 
adquirir na tua vida o que realmente tem  valor: a 
verdade, a amizade, a alegria, a paz e, principal-
mente, o amor. 

O amor é a língua universal que toda a gente 
entende. Fala neste idioma e todos te entenderão. 

Mas não deves oferecer o teu amor a conta-
gotas. O amor assim repartido não dá alegria, felici-
dade nem calor humano. A medida do amor é amar 
sem medida. 

Amar é estar atento aos outros, procurar o 
seu bem, a sua felicidade, é regozijar-se com a sua 
alegria e satisfação. Amar é também partilhar por 
meio do Espírito Santo e da Palavra, é pôr em 
comum o que pensas, o que esperas ou receias. 

Amar é saber pedir perdão e perdoar de boa-
vontade. Amar é saber dizer aos outros os seus 
defeitos verdadeiros, mas fazê-lo com delicadeza e 
no momento oportuno. 

O amor deve sair do coração. Só assim dá 
alegria, dá felicidade, dá paz. Não penses que amas 
os outros dando coisas, um pouco de tempo, aten-
ções, porque os outros não precisam de um pedaço 
dos teus haveres, mas suspiram por um pouco de ti, 
por uma parcela do teu coração generoso e dedica-
do. 

E embora seja impossível vi ver um amor 
ideal, deves sempre procurar ir ao seu encontro. 

Não podes isolar-te em tua casa, nos teus 
aposentos cheios de conforto e bem-estar, vivendo 
só para ti e para os teus, sabendo que há gente que 
não tem quem se preocupe com ela, que a visite, 
que a conforte, gente sedenta de afecto e de carinho 
que necessita duns braços nos quais se sinta segu-
ra e confiante. 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

A idade da reforma 
 

Durante a campanha eleitoral muito se falou 
sobre o limite de idade para que os portugueses 
tivessem direito à reforma. 

Os intervenientes neste assunto foram ouvi-
dos e as opiniões eram diversificadas, conforme as 
posições e interesses talvez partidários. 

Na situação em que o País se encontrava e 
ainda se encontra à data em que escrevo estas 
linhas, é difícil, mas os políticos saberão decidir o 
cerne da questão pois existem profissões de risco 
para resolver este assunto de boa forma, em que os 
esforços físicos, a par do sentido de responsabilida-
de, reflexos, etc., contam muito e algumas profis-
sões não se podem exercer sem estes requisitos. 

No entanto existem certas classes que podem 
trabalhar até aos setenta anos e disso dou um 
exemplo: 

Algumas camadas sociais, trabalham em ser-
viços públicos ou estatizados gozando de um estatu-
to próprio ganhando salários e regalias acima da 
média, têm vários elementos da família integrados 
no sistema e apenas se esforçam (alguns) a registar 
as entradas e saídas. 

Dito isto alguém vai ser beneficiado com o 
sistema a implantar, pois de futuro veremos as 
repartições públicas e serviços dependentes do 
estado a transformarem-se em centros de dia para a 
terceira idade, mas só para privilegiados. 

Seria muito mais democrático, já que tanto 
mais se fala em democracia, acudir aos problemas 
da juventude do País. 

 
Coelho do Vale 

(Damaia) 

As crianças, as Aves, as Flores 
 

Os meus olhos são amorosos 
de tudo quanto é belo 

Miguel Ângelo 
 

No universo das coisas, 
A maior maravilha é o Sol, 
No seu esplendor. 
Depois, eu tenho para mim 
Que são as flores: 
Pela sua beleza, 
Pelos seus perfumes, 
Pelas suas cores. 
No universo dos seres 
São as crianças e as aves. 
Amá-las quem não há-de? 
Umas e outras plenas de graciosidade. 
E assim as flores, as aves, as crianças, 
São doces imagens, 
Lembranças, 
Dum mundo perfeito que nos ultrapassa. 

 
José Cândido Gomes da Fonte 

(De “Entre o rio e o mar”) 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

E S PA Ç O AJ A RDI NAD O 
 
 No prosseguimento de diversos melhoramentos que 
a Câmara Municipal tem efectuado na vila, para que 
ela se apresente mais bela e acolhedora, tocou agora a 
vez ao espaço relvado em frente ao edifício dos CTT. 
 Numa feliz e louvável iniciativa, esse espaço foi 
recentemente renovado e ajardinado, proporcionando 
assim uma imagem mais atractiva. 
 
A C TOS D E VA ND A LIS MO 
 
 Um abrigo de passageiros localizado no Largo 16 
de Fevereiro, desta vila, foi ultimamente vandalizado e 
apedrejado, ficando completamente partido um vidro de 
grandes dimensões. 
 Seria bom que fosse descoberto o autor ou autores 
desses actos criminosos para que lhes fosse concedido 
o merecido “galardão” e para que casos desta natureza 
não se voltem a repetir. 
 
P Á SC OA S F ELI ZE S 
 
 Ao Senhor Director, a toda a equipa do jornal 
“Cerveira Nova”, aos assinantes e leitores os desejos 
de SANTAS E FELIZES PÁSCOAS. 
 

Gaspar Lopes Viana 

No âmbito das Olimpíadas da 
Leitura, visita de Violeta 

Figueiredo à Biblioteca de 
Cerveira foi um êxito junto 

das crianças 

A escritora Violeta Figueiredo esteve no Audi-
tório da Biblioteca Municipal de Cerveira para três 
encontros com alunos do 5.º ano, que aderiram 
entusiasticamente ao evento. Autora d’ “A Verdadei-
ra Vida da Formiga Rabiga”, uma das quinze obras 
que os jovens participantes nas VIII Olimpíadas da 
Leitura podiam escolher para ler e reescrever, Viole-
ta Figueiredo conversou com cerca de 130 alunos 
de escolas de Cerveira. 

Grande parte das crianças que participaram 
no encontro tinham adquirido o álbum ilustrado “A 
Verdadeira Vida da Formiga Rabiga”, publicado pela 
editora Gailivro, e assim puderam solicitar à escrito-
ra um autógrafo no final da sessão. 

O sucesso desta iniciati va deveu-se também 
ao empenho das escolas envolvidas, o Colégio de 
Campos e EB 2/3 de Vila Nova de Cerveira que, 
através dos professores de Português, mobilizaram 
os alunos, sensibilizando-os para a visita da escrito-
ra e para o concurso nacional. 

Alice Vieira, António Torrado e Ana Maria 
Magalhães foram escritores infanto-juvenis que mar-
caram já presença na Biblioteca de Cerveira, no 
âmbito das Olimpíadas da Leitura, uma iniciati va do 
Círculo de Leitores e Ministério da Cultura/IPLB, 
destinada a fomentar o gosto pela leitura nas crian-
ças e jovens de todo o País. 

Violeta Figueiredo foi professora do ensino 
secundário e guionista. Produziu várias obras no 
âmbito da literatura infantil e juvenil, tendo ganho os 
prémios Verbo/Semanário e Inapa/Centro Nacional 
de Cultura para inéditos da Literatura Infantil. 

Tem vários livros para crianças publicados na 
editora Gailivro, entre eles, “A Excursão dos Gambo-
zinos”, “Gambozinos Marinheiros” e “Tempo Malu-
co”. 

 
G.I. 



Vila Nova de Cerveira 
 

MAR IA DA ENCARN AÇÃ O  
DA S ILVA  

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vêm, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e 
pelas provas de carinho e 
amizade que lhe foram 
demonstradas por ocasião 
do falecimento e funeral do 
seu ente querido ou que, por 
qualquer outro modo, lhes 
tenham manifestado pesar 

por tão infausto acontecimento. 
 Agradecem igualmente a todos que, com a sua pre-
sença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Março de 2005 
 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

Vila Nova de Cerveira 
 

JÚLIA PINTO BARBOSA 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA,  muito 
sensibilizada, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas que partici-
param no funeral da saudosa 
extinta, bem como a todas 
aquelas que, de uma forma 
ou de outra, lhe manifestaram 
o seu pesar. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presen-

ça honraram a Eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrá-
gio da sua alma. 
 

Vila Nova de Cerveira, 19 de Março de 2005 

 
A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Na madrugada do primeiro dia da semana, as 
mulheres que pretendiam embalsamar o corpo de 
Jesus ficaram perplexas por encontrarem o túmulo 
vazio. E dois varões, com vestidos resplandecentes, 
disseram-lhes: Por que buscais o vivente entre os 
mortos? O facto ocorrido era tão maravilhoso, o 
acontecimento tão grandioso, que até era difícil 
acreditar. Os próprios apóstolos não esperavam que 
tal acontecimento ocorresse. E até Maria Madalena, 
a que de mais perto seguira o Senhor Jesus, O não 
conheceu quando Ele lhe falou. Foi preciso que a 
chamasse pelo seu próprio nome. Cristo ressuscitou 
dos mortos. O Seu sepulcro está vazio, Aleluia. 

Depois da ressurreição, Jesus Cristo ascen-
deu ao Céu onde se assentou à destra do Pai. E 
está constituído Rei e universal Herdeiro de todas 
as coisas criadas, pois por Ele foram feitas. Ele vive! 
Vive eternamente! E quem n’Ele crer nunca morrerá, 
mas gozará a vida eterna! Este Jesus, a quem 
Isaías dá os títulos de Deus Forte e Pai da Eternida-
de, e por quem foram criadas todas as coisas e por 
quem todas as coisas subsistem; este Jesus vence-
dor da morte, sendo o resplendor da glória de Deus 
e a expressa imagem da Sua pessoa, e sustentando 
todas as coisas com a palavra do Seu poder, e, ao 
mesmo tempo, O primogénito dos que são e serão 
chamados com verdade filhos de Deus. (Romanos 8: 
28-29). 

Jesus provou a morte por nós. E pela morte 
aniquilou o que tinha o império da morte, isto é, o 
diabo. O Salvador destruiu a morte, isto é, aboliu-a, 
com poder dominante sobre os homens; e trouxe à 
luz a vida e a imortalidade pelo Evangelho. Ele tem 
a vida em Si mesmo. (S. João 5:26). 

Veio Jesus Cristo, o Mestre Divino, para que 
se cumprissem as Escrituras. E é o próprio Jesus 
Cristo quem diz: - O filho do homem veio buscar e 
salvar o que se tinha perdido. (S. Lucas 19:10). 
Deus mesmo procurou o perdido, não apenas para 
lhe ensinar uma boa doutrina, mas para lhe dar vida. 
Jesus disse: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Deus mesmo buscou o homem para lhe dar a verda-
deira vida. Não pretendemos atacar qualquer das 
religiões existentes, mas apenas provar que são ver-
dadeiras e imortais as palavras de Jesus Cristo: - Eu 
vim para que tenham vida, e a tenham em abundân-
cia. (S. João 10:10). 

Aquele que falou como homem, algum jamais 
falou, disse a Marta, que chorava o seu irmão morto: 
- Eu Sou a Ressurreição e a Vida; quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, vi verá. (S. João 
11:25). 

Nós, cristãos evangélicos, não adoramos um 
Cristo morto, permanentemente agarrado à cruz; 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.org 

 
 E, no fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana, Maria Madalena, e a outra Maria foram ver o sepulcro. Mas o anjo, respondendo,  

disse às mulheres: - Não tenhais medo, pois eu sei que buscais a Jesus, que foi crucificado. Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como havia dito.  
Vinde, vede o lugar onde o Senhor jazia. (S. Mateus 28: 1, 5, 6). 

 

COMENTÁRIO - P - 2005 
JESUS RESSUSCITOU 

Nogueira - Vila Nova de Cerveira 
 

AGOSTINHO JOAQUIM 
BARROS ANTUNES 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, muito sensibili-
zada, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que 
participaram no funeral do saudoso 
extinto, bem como a todas aquelas 
que, de uma forma ou de outra, lhe 
manifestaram o seu pesar por tão 
infausto acontecimento. 
 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia, em sufrágio da 
sua alma. 
 

Nogueira, 15 de Março de 2005 
 

A FAMÍLIA 

 
Agência Adriano, L.da / Arão - Valença 

adoramos e servimos o Cristo vi vo, que vi ve eterna-
mente e que pode salvar perfeitamente os que por 
Ele se chegam a Deus. (Hebreus 7:23-24). Ele pro-
meteu ao ladrão arrependido e promete igualmente 
a todos os remidos que, após a morte, estarão com 
Ele no Paraíso. E disse, na casa de meu Pai há mui-
tas moradas. 

O Adeus para sempre é absolutamente desco-
nhecido nos círculos cristãos evangélicos. Os salvos 
por Jesus, aqueles que passaram pela gloriosa 
experiência do novo nascimento têm esperança e 
sabem que, enquanto esti verem no corpo, estarão 
ausentes do Senhor. Todavia, ao deixarem o corpo, 
irão habitar com o Senhor que os salvou. (II Corín-
tios, 5:6-8). E ali, no Paraíso, irão encontrar todos 
os remidos a quem amaram neste mundo e que par-
tiram antes. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, 
pode contactar o Sr. Guilhermino Trancoso, 
Assembleia de Deus, pelo telefone 251 839 000 - 
nosso representante no Alto Minho. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 
Pastor r esponsável pelos lugar es de culto: 

 
Monção:  
Domingos, às 9h00 e às 15h00; Terças, às 21h00 
 
Urgeira-Valença:  
Domingos, às 17h00; Quintas, às 21h00 
 
Melgaço: Quartas, às 20h30 
 
Roussas: Sextas, às 14h30 
 
Cerveira: Sábados, às 15h30; Quartas, às 21h00  

 
Pastor José de Matos 
 
 Contactos: 
 
 Telefone: 251 654 990 
 E-mail: pastor-matos@sapo.pt 

Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO FRANCISCO ESMERIZ 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua pre-
sença honraram as eucaristia das Missa do 7.º em 
sufrágio da alma do saudoso extinto. 
 

Vila Nova de Cerveira, 19 de Março de 2005 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 
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Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO FRANCISCO ESMERIZ 
 

AGRADECIMENTO 
 

A TODOS QUANTOS TRABALHAM 
NO CENTRO DE SAÚDE 

 
 A FAMÍLIA, muito sen-
sibilizada, vem, de um modo 
particular, agradecer a todos 
quantos, sem excepção, tra-
balham no Centro de Saúde 
de Vila Nova de Cerveira a 
forma carinhosa, amiga e 
solidária com que a acompa-
nharam nos difíceis momen-
tos por que passou por oca-

sião do falecimento e funeral do seu ente querido. 
 

Vila Nova de Cerveira, 19 de Março de 2005 

 
Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 
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 “CERVEIRA NOVA” - O MAIS 
ANTIGO QUINZENÁRIO DO CONCELHO 

“Vila Nova de Cerveira e os 
Seus Bombeiros”, um livro com 

a assinatura de Constantino 
Magalhães Costa 

Numa cerimónia ocorrida no quartel-sede foi 
apresentado e oferecido ao corpo activo e a dirigen-
tes o li vro, recentemente editado, intitulado “Vila 
Nova de Cerveira e os Seus Bombeiros”. 

Isso aconteceu no dia 27 de Fevereiro, estan-
do presente o autor, o cerveirense Constantino 
Magalhães Costa, que aproveitou o momento para 
autografar diversos exemplares. 

Carta ao director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Felicito o jornal “Cerveira Nova” por, ao longo dos 
seus trinta e cinco anos de existência, ter feito jus ao 
reconhecimento público, por parte do Secretário de 
Estado Adjunto do Ministro Adjunto do Primeiro-
Ministro, da actividade jornalística de qualidade desen-
volvida por toda a equipa passada e presente, de modo 
a ser distinguida com a atribuição do LOUVOR DE 
MÉRITO JORNALÍSTICO E EMPRESARIAL DA 
COMUNICAÇÃO SOCIAL REGIONAL E LOCAL. 
 Embora os seus assinantes, leitores assíduos e de 
acaso tenham vindo a fazer constar tal qualidade, o 
reconhecimento duma entidade oficial deste gabarito é 
uma honra merecida e, porque não, devida como se 
verifica com este galardão ora concedido. 
 Reitero os meus parabéns e lamento que, ao longo 
dos trinta e um anos de assinante, tão pouco tenha 
dado de colaboração (que é uma honra) ao jornal que 
tanto divulga a cultura, as notícias, a formação e a 
informação da terra onde tenho as minhas raízes. 
 Apresento os meus melhores cumprimentos e subs-
crevo-me 
 

Joaquim dos Santos Marinho 
(Rio Tinto, 23/2/2005) 

Coisas antigas do concelho de Vila Nova de Cerveira 
EM CAMPOS 

Apresentamos duas fotografias antigas, regis-
tadas na freguesia de Campos, há 47 anos. Portanto 
na já longínqua data de 1958, e num dia em que a 
neve caiu com abundância. 

Uma das fotos regista um boneco de neve, na 
Estrada Nacional 13, próximo da antiga “Loja do Fiú-

za”, vendo-se, também, da esquerda para a direita, 
Armindo dos Pereiros, Diamantino Gonçalves da 
Cunha e Manuel Amorim. 

Na outra fotografia, ainda na Estrada Nacional 
13, vê-se também neve junto à casa da “Gasparina” 
e da antiga fábrica de serração. 

Louvor ao “Cerveira Nova” 
 
Poema de Manuel Viegas 

 
Afinal Cerveira Nova 
Eu é que tinha razão 
Agora tu tens a prova 
Ao teres esta distinção 
 

Sempre te achei com valor 
P’ra Região e País 
Fiz-me teu colaborador 
E por isso estou feliz 

 
Este galardão merecido 
Com mérito e louvação 
Só te foi atribuído 
P’lo trabalho e perfeição 
 

Devem estar lá em Cerveira 
Muito orgulhosos de ti 
De certeza a vila inteira 
Sente o mesmo que eu senti 

 
És a voz da Região 
Ali bem no Alto Minho 
E a tua informação 
Está sempre no bom caminho 
 

Estou vaidoso e honrado 
Com esta consagração 
Em que um ministro do Estado 
Fez tão grande distinção 

 
Este louvor ilustrou 
O teu profissionalismo 
E ao mesmo tempo mostrou 
O teu real jornalismo 
 

À’queles que vida te dão 
Com tanta verdade e prova 
Parabéns p’la distinção 
Do nosso Cerveira Nova 

Carta ao director 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Felicito V. Exa. e o jornal que tão dignamente dirige, 
bem como toda a equipa, pelo alto significado do louvor 
dado pela Presidência do Conselho de Ministros ao 
“Cerveira Nova”. 
 Penso, Sr. Director, que com este galardão, na 
minha modesta opinião, os cerveirenses também estão 
de parabéns. 
 

 Saudações jornalísticas. 
 

Armando C. Vale 
(Damaia, 23/02/2005) 

Santa e Real Casa da Misericórdia 
 

Programa das Solenidades 
da Semana Santa na Igreja da 

Misericórdia de Cerveira 

Dia 20 - Domingo de Ramos 
 

 Bênção dos ramos no Castelo em frente ao Pelouri-
nho, às 12h00, saindo em procissão para a igreja, onde 
será celebrada a Eucaristia de Domingo de Ramos. 
 
Dia 23 - Quarta-Feira 
 

 Às 16h30 Missa Vespertina celebrada por todos os 
irmãos vivos e falecidos da Santa Casa. 
 
Dia 24 - Quinta-Feira Santa 
 

 Às 15h00 exposição do Santíssimo Sacramento, 
que ficará em adoração dos irmãos e do público em 
geral. 
 Às 17h00 será feito o encerramento da hora santa e 
seguidamente será organizada a solene procissão com 
a imagem de Nossa Senhora da Soledade para a Igreja 
Matriz. 
 Às 21h00 sairá a solene Procissão de Passos que 
percorrerá as ruas da vila, parando nos nichos ao longo 
do percurso, fazendo-se ouvir os cânticos da Verónica. 
 Na Igreja Matriz será proclamado o sermão do 
encontro, findo o qual a procissão recolhe à Igreja da 
Misericórdia, terminando com a bênção do Santo 
Lenho. 
 
Dia 25 - Sexta-Feira Santa 
 

 Às 21h00 sairá a solene Procissão do Enterro do 
Senhor, a qual não se realiza há dezenas de anos, per-
correndo as ruas da vila. 
 Na Igreja Matriz será proclamado o sermão do 
enterro, findo o qual, a procissão recolhe à Igreja da 
Misericórdia. 

Mensagem ao Jornal 
Via Internet 

 
 A toda a equipa do Jornal Cerveira Nova os para-
béns pela atribuição do louvor do Governo Português 
que enaltece os jornalistas, colaboradores, assinantes 
e todos os cerveirenses em geral. 
 Bem hajam pelo vosso esforço em prol da nossa 
terra! 
 

Ana Maria da Cunha 
(França) 



SNACK-BAR 
ESPLANADAS 

 
ÀS SEXTAS-FEIRAS 

ARRAIAIS MINHOTOS 

Consultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
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A & Q - Contabilidade, Lda. A
 &

 Q A
 &

 Q
 

EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

VENDE-SE 
EM GONDARÉM 

 

Terreno para construção, no lugar da Veiga, 
com a área de 1 .744 m2 

 

Contactos:  
Telef .: 219 376 281  /  Telem.: 962 735 285 
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A ADREM – Associação para o Desenvolvimento Regional do Vale do Minho, vai pro-
mover 3 Cursos de Formação Profissional, com início previsto para Abril de 2005: 
 

Pintura de Construção Civil – Monção 

Instalação e Reparação Áudio, Rádio, TV e Vídeo – Monção 

Reparação e Construção Naval – Vila Nova de Cerveira 

Destinatários: Desempregados de Longa Duração, Jovens em Risco, Mulheres em Dificul-
dades e Beneficiários do Rendimento Mínimo Garantido, com idades compreendidas entre 
os 18 e os 45 anos. 
 

A frequência destes cursos confere: 
- Certificação Escolar correspondente ao 9º Ano de Escolaridade 
- Certificado de Aptidão Profissional emitido pelo IEFP 
 

Os formandos têm direito a: 
- Bolsa de Formação  
- Subsídio de Alimentação 
- Subsídio de Transporte 
 

Inscrições abertas em: 
 

- Sede da ADREM – Edifício dos Correios – Praça da Republica - Monção 
Tel. -  251654335     Fax - 251654334 
 

- UNIVA – Melgaço – Antiga Delegação Escolar – R. Dr. António Durães, n.º 83, 1º Dto. 
Tel. -  251403337     Fax - 251400019 

 

- UNIVA – Valença ou Centro de Emprego de Valença 
 

- UNIVA – Vila Nova de Cerveira – Centro Coordenador de Transportes, Piso 1 
Tel. -  251792145     Fax - 251792146 
 

Acções Financiadas por: 
 

POEFDS 
Ministério do Trabalho e  

Solidariedade Social 
Secretaria de Estado do 
Emprego e Formação 

União Europeia 
Fundo Social Europeu 

Associação para o Desenvolvimento Regional 
do Vale do Minho 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 7 de Abril de 2005, 
pelas 14,30 horas, no edifício dos Paços do Concelho (ou 
no salão dos Bombeiros Voluntários desta Vila, caso seja 

elevado o número de licitantes), se procederá, nos termos 
do Regulamento em vigor, à arrematação, em hasta públi-
ca, do direito à ocupação do terrado da feira semanal dos 
lugares a seguir indicados, com as bases de licitação que, 
respectivamente, também se indicam: 

Lugar Área 
Base 

licitação 
(euros) 

Taxas Designação dos possíveis produtos para venda 

N.º 119 10 m2 € 100,00 € 0,75x10m2 x N.º feiras Têxteis 

N.º 248 9 m2 € 90,00 € 0,75x9m2 x N.º feiras Doces, castanhas, balões, tremoços e pipocas 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA  /  CÂMARA MUNICIPAL 
 

E D I T A L 

  Os lugares indicados destinam-se à venda dos produtos 
constantes do quadro que antecede, não sendo permitidas 
alterações, pelo que só poderão ser arrematados para 
aquele fim. 
  O lanço mínimo, em cada arrematação, será de € 50,00. 
  Os arrematantes serão devidamente identificados pelos 
Bilhetes de Identidade ou documento equivalente e, quan-
do não sejam os próprios, deverão apresentar procuração 
bastante, devendo fazer-se acompanhar também do res-
pectivo cartão de contribuinte fiscal. 
  A adjudicação deverá ser homologada na primeira reunião 
ordinária da Câmara Municipal que se seguir ao dia da pra-
ça, sendo o arrematante notificado de seguida para, em 
prazo não superior a dez dias (úteis) proceder ao paga-
mento do valor da arrematação, acrescido dos encargos 
legais aplicáveis, sob pena de, se o não fizer, o local arre-
matado ser entregue ao licitante melhor classificado na 
respectiva lista e que manifeste interesse na adjudicação. 

  Os lugares arrematados só poderão ser ocupados desde 
que tenha previamente sido obtido o cartão de feirante, nos 
termos do artigo 4.º do Regulamento, e desde que se mos-
trem pagas as respectivas taxas, nos termos do artigo 20.º 
do mesmo Regulamento. 
  O Regulamento da Feira Semanal, aprovado pela Assem-
bleia Municipal, poderá ser consultado por quaisquer inte-
ressados na Secção de Administração Geral desta Câmara 
Municipal, todos os dias úteis, nas horas de expediente 
(9,00 às 12,30 horas e 13,30 às 16,00 horas). 
  Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do estilo. 
E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão Admi-
nistrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subscrevi. 
  Vila Nova de Cerveira, aos sete dias do mês de Março do 
ano de dois mil e cinco. 

O Presidente da Câmara, 
a) - José Manuel Vaz Carpinteira AJUDE-NOS  A ATINGIR OS 1.500 ASSINANTES 


